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    DEDICATÓRIA




    Este livro é dedicado a todos aqueles que lutam contra o fascismo, não se deixando levar pela ideologia da perversidade e que não se mantém omisso diante do risco à toda humanidade.




    Este livro é dedicado também às pessoas que têm empatia e todas aquelas capazes de se indignar e ter compaixão.




    Este livro é dedicado à minha família, às colegas de trabalho, aos amigos de sempre e àqueles que já partiram.




    Este livro é também dedicado a duas cidades do Estado do Rio de Janeiro: Cambuci e Niterói.




    É um livro dedicado ao amor, à verdade e à democracia. Um livro dedicado ao SUS e à fé que nos faz levantar todos os dias.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro traz em forma de poesias aquilo que todos nós podemos ter vivido um dia: uma paixão arrebatadora, um amor estável e seguro, a perda de uma pessoa querida, uma saudade que não passa, uma luta política, uma dor de cotovelo, uma indignação pela injustiça, uma preocupação com tantas guerras, uma reflexão de vida, uma realização desejada, uma derrota sentida .




    Muito mais que uma simples leitura, este livro é para ser sentido.




    Isso porque a minha poesia carrega consigo um forte elemento ideológico, deixando muito claro de que lado eu estou nesse mundo, a que classe social eu pertenço e o que eu penso da nossa existência aqui neste curto espaço de tempo.




    Nenhuma palavra lida neste livro é neutra, nenhuma palavra é vazia, nenhum verso é sem compromisso. Tudo aqui tem um sentido e um propósito.




    Às vezes, a poesia vem como memória; às vezes vem como inspiração; outras vezes, vem como imaginação ou história; e outras vezes, ainda, parece vir como psicografia de alguém.




    Este é um livro para ser lido sozinho ou acompanhado, mas sempre com o cuidado de prestar muita atenção, porque este livro fala para o coração de toda gente, trazendo a razão para o campo de leitura e deixando fluir com energia tudo aquilo que somos com emoção.


  




  

    CORAÇÃO NOTURNO




    O meu coração é noturno




    E as dores que eu sinto




    Repousam à luz do luar.




    Eu penso nas estrelas




    E no que elas escondem;




    Na rota do universo,




    Eu quero me lançar.




    Como um aventureiro,




    Conhecer novos planetas,




    Desvendar todo mistério




    Que existe entre o céu e o mar.




    Estar comigo mesmo




    Em cada lugar desconhecido,




    Deixar alguma marca




    Para quando eu quiser voltar.




    Curar os meus desejos




    Dentro do seu abraço,




    Matar toda saudade




    Sem que ao cansaço eu possa me entregar.




    Você é muito linda




    E eu nem sei como dizer




    Que o seu corpo me anima




    E o que eu mais quero é você.


  




  

    VOCÊ




    Você é desejo e saudade,




    Paixão e vontade,




    Prazer que o meu corpo invade




    Queimando no meu coração.




    Você é talento e inteligência,




    Carisma e competência,




    Beleza e consciência,




    Uma presença gostosa




    Que de mim não sai mais não.


  




  

    ORAÇÃO




    Pai,




    Que a dor que eu sinto agora




    Se transforme em esperança




    E que todo sofrimento que possa me atingir




    Seja superado com dignidade.




    Que eu não me deixe abater




    Pelas injustiças que hoje imperam,




    Mas que eu possa ser parte




    Da resistência e da mudança que tanto precisamos.




    Que o amor seja sempre o meu guia




    E que eu jamais abandone a minha fé.




    Que a razão que hoje eu vejo sendo aniquilada




    Se recupere no campo de batalha




    E vença a ignorância




    Que anda firme e forte por aí.




    E que ao final dessa minha jornada,




    A vida tenha valido muito a pena




    E que toda angústia tenha ficado para trás,




    E que o meu coração




    Tenha voltado a bater com alegria e vontade




    De, num outro lugar desconhecido,




    Continuar a caminhada




    Sonhando com um mundo melhor.


  




  

    CHICO BUARQUE DE HOLANDA




    A sua voz é um canto de amor e esperança




    Para aqueles que ninguém quer ouvir,




    E no seu peito vibra as batidas




    De corações dos aflitos.




    A sua luta contra a ditadura




    E pelo resgate da nossa democracia




    Rendeu a você censura,




    Exílio, perseguição e muito sofrimento.




    Quem te viu, quem te vê,




    Guri naqueles festivais da canção,




    Hoje reconhece que você deu a volta por cima




    E, vendo a banda passar,




    Conheceu aquele tão esperado outro dia




    Dançando um samba popular




    Com enorme alegria.




    Você que já foi herói, cowboy,




    Um rei e também juiz,




    Hoje tem o seu nome gravado




    Para sempre na história,




    Como uma tatuagem que jamais vai se apagar.




    Houve momentos em que você teve que beber




    Aquele cálice de vinho tinto de sangue,




    Em meio a um adeus dado atrás da porta




    Sabendo que aquela dor iria um dia passar.




    O tempo passou com Carolina na janela




    E, como um sabiá,




    Você voltou para o seu ninho




    Ajudando este país a mudar.




    As suas canções permanecerão eternas




    Na memória da gente




    E quem, como eu, viveu aqueles anos de chumbo




    Só tem que reconhecer




    O seu enorme valor como brasileiro,




    Que fez da poesia a base da sua resistência




    E que, hoje, ao completar oitenta anos de idade,




    Merece o nosso aplauso de pé!


  




  

    CONSCIÊNCIA TRANQUILA




    Eu vejo o planeta ardendo em chamas,




    Enchentes afogando cidades inteiras,




    Altas temperaturas onde antes fazia frio,




    Geleiras derretendo a olhos vistos,




    A natureza com gritos de socorro




    E uma gente cega,




    Negacionista da ciência e da razão,




    Vivendo uma grande mentira




    Em um mundo paralelo




    Que só existe na sua cabeça.




    Eu vejo pessoas sensatas e esclarecidas




    Saindo em defesa dos cientistas




    E das pesquisas bem realizadas,




    Enquanto uma massa acrítica,




    Violenta e ignorante




    Procura desqualificar a luz do conhecimento




    E prestigiar a estupidez da escuridão.




    Eu vejo um mundo caminhando




    Sobre um terreno todo minado pelo neoliberalismo




    - a dimensão econômica do neofascismo –




    Realizando injustiças e desigualdades sociais,




    Fome, doenças, empobrecimento e mortes.




    E é nessa hora que o meu coração socialista,




    De esquerda raiz,




    Encontra forças para não desistir da luta




    E não perder a esperança jamais,




    Fazendo da indignação




    A resiliência necessária




    Para nunca abandonar o barco




    Das batalhas em defesa do SUS,




    Da educação pública de qualidade,




    Inclusiva e socialmente referenciada,




    Da autonomia universitária,




    Dos hospitais públicos federais universitários




    E contra todas as formas de sua privatização.




    Porque quando o meu tempo aqui na Terra




    Tiver chegado ao fim,




    Eu quero estar com a consciência tranquila




    De não ter me omitido frente ao opressor




    E nem de ter fingido




    Não ver o agressor à minha frente.




    Nesse instante, então, eu poderei dizer




    Para mim mesmo e para os meus filhos:




    Lutei, lutei e continuarei sempre lutando,




    Não importa se aqui




    Ou em alguma outra dimensão.


  




  

    GOLPE




    Foi uma tentativa de golpe,




    Mas o povo boliviano não se intimidou




    E foi para as ruas defender a sua democracia;




    E a estratégia do golpe ruiu,




    Culminando com a prisão imediata




    Do líder militar do movimento golpista.




    Um exemplo de determinação e coragem




    Para toda a América Latina.




    Viva o bravo povo boliviano,




    Que não se omitiu e não acovardou




    Diante de membros fascistas




    Das Forças Armadas do seu país!




    Viva a Democracia!




    Viva o Estado de Direito!




    Viva a força desse povo




    Que soube ensinar ao mundo




    Como se faz para defender uma nação




    Contra as forças obscuras do fascismo!


  




  

    ORGULHO LGBTQIA+




    Hoje é Dia do Orgulho LGBTQIA+,




    Dia da consciência e do respeito




    À diversidade,




    Da dignidade humana de uma gente,




    Historicamente, tão humilhada e violentada




    Em razão de um amor




    Que é igual ao de todo mundo.




    Hoje, portanto, é um dia para reflexão




    Contra a prática da intolerância




    E para o reconhecimento e aceitação




    De uma realidade que qualifica ainda mais




    O nosso processo de avanço civilizatório.




    Hoje é dia de abraçarmos a causa da pluralidade




    E de nos comprometermos




    Com a defesa dos direitos humanos




    E de proteção dos grupos sociais mais vulneráveis.




    Hoje é um dia para celebrarmos a vida,




    A vida como ela é, com alegria




    E com sentimento de igualdade entre nós.




    Hoje é um dia para refletirmos sobre nossa humanidade




    E sobre a nossa capacidade




    De superarmos preconceitos




    E condenarmos todas as formas de discriminação.




    Hoje é dia de festa




    E de confraternização!


  




  

    O QUE A NOITE ME TRAZ




    Vem a noite,




    E o cansaço está em mim.




    À medida que os anos passam




    E a idade vai avançando,




    Os dias parecem mais pesados.




    Há uma fragilidade intrínseca




    Que não depende de nós.




    É a natureza cumprindo




    O seu ciclo de vida,




    E a gente vai se adaptando a ela.




    Vem a noite,




    E o pensamento, às vezes, parece vazio.




    Alguns amigos viveram




    Uma estrada mais curta;




    Outros adoeceram




    E ficaram para trás.




    O futuro parece agora;




    E no presente o que eu quero é paz.




    O amor é o melhor




    Que podemos viver nesta vida,




    E a saudade é lembrança gostosa




    Que trazemos dentro de nós.




    O sol nem sempre nasce todos os dias,




    Mas ele está sempre lá,




    Sem se perder de nós.




    Sentir algum remorso




    É sempre muito doloroso,




    Mas se o remorso existe




    É porque deixamos os erros para trás.




    Estamos aqui para experimentarmos sentimentos




    E vivermos momentos de enorme prazer.




    Nem toda paixão se torna eternidade,




    Mas se a paixão vem com amor,




    Ah, isso é sempre uma realidade.


  




  

    LAVANDO AS MÃOS




    Há quem negue




    Os fatos reais da história




    Acreditando em mentiras bem contadas




    Visando capturar mentes e corações




    Daqueles que não têm uma leitura




    Qualificada do mundo.




    Há aqueles que negam a ciência




    E se agarram à ignorância,




    Fazendo dela a sua base de conhecimento.




    Há outros que defendem a liberdade de expressão




    Para insultar, difamar, caluniar,




    Fazer apologia à violência,




    Disseminar fake news,




    Pedir ditadura militar, elogiar torturadores,




    Defender e homenagear milicianos,




    Proferir discursos de ódio,




    Entre tantas outras bestialidades.




    Há aqueles que são racistas, homofóbicos,




    Xenofóbicos, misóginos,




    Que destilam todo o seu preconceito




    Com ares de autoridade.




    Há aqueles hermeticamente fechados




    Nas suas crenças,




    Cegos e surdos,




    Que não conseguem se libertar




    Da dissonância cognitiva




    Em que se encontram.




    Há aqueles que conhecem a realidade,




    Mas agem de má-fé.




    Há os que disseminam inverdades




    Sobre as vacinas,




    Mas estão vacinados.




    Há os cínicos que sabem que estão mentindo,




    Há os hipócritas se fazendo de santos,




    Há os mercadores da fé se dizendo pastores




    E enriquecendo com doações.




    Há os que compram dezenas de imóveis




    Com dinheiro vivo, fingindo honestidade.




    Há os idiotas que acreditam




    Em tudo o que é dito




    Por uma gente mau caráter.




    Há aqueles que querem




    Todas as pessoas armadas.




    Há aqueles que furtam joias




    E aqueles que transportam drogas ilícitas




    Em aeronave da FAB.




    Há aqueles que dizem defender o SUS




    E a Educação Pública,




    Enquanto articulam nos bastidores




    Para a sua privatização.




    Há aqueles que defendem a existência da EBSERH,




    Não se importando com o fim




    Dos hospitais públicos federais universitários




    E nem com o ensino na área da saúde




    Em ritmo acelerado de precarização.




    Há aqueles que conspiram nas Forças Armadas




    Contra a nossa democracia.




    Há aqueles que se omitem covardemente




    Vendo crescer o fascismo,




    Vendo a destruição dos nossos direitos sociais,




    Mas preferindo lavar as suas mãos.


  




  

    CRÍTICA SOCIAL




    Sim!




    Há pessoas que trabalham duro




    Uma vida inteira




    E não conseguem uma sombra para descansar,




    Enquanto outras já nascem no descanso




    E quase não precisam trabalhar.




    O mundo é cheio de injustiças e desigualdades,




    E é nesse ambiente




    Que muita gente precisa ir à luta.




    Não é fácil ser negro e pobre




    Nesta Terra,




    Nem homossexual, indígena,




    Mulher ou estrangeiro.




    Nada justifica a fome e a miséria




    Em qualquer país que seja;




    Nada justifica os gastos públicos milionários




    Com armas de guerra.




    O direito à moradia




    É uma cláusula pétrea constitucional,




    Mas quem de verdade se importa com isso?




    O SUS incomoda muita gente




    Porque no SUS somos todos iguais.




    Então, destruí-lo é tarefa dessa gente mal intencionada,




    Que não quer o nosso bem,




    E que se esforça por uma vida hierarquizada.




    Terceirizar a gestão do SUS




    É estratégia para a sua privatização.




    A EBSERH é um câncer




    Que avança pela omissão




    Daqueles que têm o dever de extirpá-lo.




    Universidade-empresa, desumanizada,




    É um projeto político que interessa ao mercado




    E a mais ninguém.




    Acabar com o regime jurídico único




    Dos servidores públicos civis




    É método de assédio e dominação.




    Crítica social eu faço também em versos,




    Sou um grito de alerta




    Aos covardes de sempre.




    Viver este momento, neste país




    Com um Congresso Nacional composto




    De tanta gente ruim




    É um carma pesadíssimo




    Que a gente tem que cumprir




    Sem submissão,




    Mas com a insubordinação necessária




    À tão sonhada revolução.




    Somos todos corresponsáveis




    Quando não reagimos,




    Mas sem esperança




    Não há resiliência possível.




    Não vamos nos deixar abater.




    Vamos à luta!




    O SUS é um patrimônio nosso.




    E se todos aqueles servidores públicos




    Que trabalham no SUS e nas Universidades Públicas




    Se unirem e se mobilizarem




    Num movimento social único,




    Ganhando as ruas,




    Em defesa da nossa dignidade e cidadania,




    E da nossa Constituição Cidadã,




    A gente vira esse jogo,




    E expulsamos da vida pública




    Aqueles que interesse público e bem comum




    Jamais defenderam.


  




  

    SOBRE O BEIJO




    É no seu beijo




    Que eu me dou por inteiro




    E fico sem palavras




    Para descrever a sensação.




    É no seu beijo




    Que eu mato toda a minha saudade,




    No momento em que o meu peito arde,




    E eu me derreto de tanta paixão.




    É no seu beijo




    Que a minha boca se identifica,




    A minha língua com a sua faz liga




    E o meu coração dispara




    Deixando o tempo parar.




    É no seu beijo




    Que o meu corpo arrepia,




    O tesão se amplia,




    E no seu corpo eu quero ficar




    Dentro e fora com carinho,




    Com alegria e delicadeza,




    Sem hora para acabar.
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